
(...) A caridade moral consiste em se suportarem
umas às outras as criaturas e é o que menos fazeis nesse
mundo inferior, onde vos achais, por agora, encarna-
dos. Grande mérito há, crede-me, em um homem sa-
ber calar-se, deixando fale outro mais tolo do que ele.
É um gênero de caridade isso. Saber ser surdo
quando uma palavra zombeteira se
escapa de uma boca habituada a es-
carnecer; não ver o sorriso de des-
dém com que vos recebem pesso-
as que, muitas vezes erradamente,
se supõem acima de vós, quando
na vida espírita, a única real, estão,
não raro, muito abaixo, constitui
merecimento, não do ponto de vis-
ta da humildade, mas do da caridade, porquanto não
dar atenção ao mau proceder de outrem é caridade
moral. (E.S.E. cap. XIII – item 09)

* * *
Tendo subido para uma barca, Jesus atravessou

o lago e veio à sua cidade (Cafarnaum). - Como lhe
apresentassem um paralítico deitado em seu leito, Je-
sus, notando-lhe a fé, disse ao paralítico: Meu filho, tem
confiança; perdoados te são os teus pecados. ...O para-
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lítico se levantou imediatamente e foi para sua casa. Ven-
do aquele milagre, o povo se encheu de temor e ren-
deu graças a Deus, por haver concedido tal poder aos
homens. (S. Mateus, cap. IX, vv. 1 a 8.)

Que significariam aquelas palavras: “Teus peca-
dos te são remitidos” e em que po-
diam elas influir para a cura? O Es-
piritismo lhes dá a explicação,

como a uma infinidade de outras pala-
vras incompreendidas até hoje. Por meio da
pluralidade das existências, ele ensina que os

males e aflições da vida são muitas vezes
expiações do passado, bem como que so-
fremos na vida presente as consequências
das faltas que cometemos em existência

anterior e, assim, até que tenhamos pago a dívida de
nossas imperfeições, pois que as existências são solidá-
rias umas com as outras.

Se, portanto, a enfermidade daquele homem era
uma expiação do mal que ele praticara, o dizer-lhe Je-
sus: “Teus pecados te são remitidos” equivalia a dizer-
lhe: “Pagaste a tua dívida; a fé que agora possuís elidiu
a causa da tua enfermidade; conseguintemente, mere-
ces ficar livre dela.” Daí o haver dito aos escribas: “Tão
fácil é dizer: Teus pecados te são perdoados, como:
Levanta-te e anda.” Cessada a causa, o efeito tem que
cessar. É precisamente o caso do encarcerado a quem se
declara: “Teu crime está expiado e perdoado”, o que
equivaleria a se lhe dizer: “Podes sair da prisão.” (A Gê-
nese, cap.XV – itens 14 e 15)
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Dia de luz
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O despertador toca e você acorda. Abre os olhos

e torna a contemplar as mesmas cenas do ontem.

Pela sua mente ágil, as dores sofridas passam em

cenário cinematográfico. Você sente o corpo dolorido

e cansado. Na boca, o gosto da amargura, que como

fel, lhe fere o paladar.

Novo dia... Contudo, embora a noite de sono,

não serão novas as lutas. Os problemas financeiros não

se solucionaram no intervalo de algumas horas. A en-

fermidade que se abateu em seu lar não partiu. Ao con-

trário, você a sente mais presente do que nunca, nos

gemidos que já lhe chegam aos ouvidos.

Há que erguer-se do leito e retornar às lutas. A

mesma luta. Você sente desânimo e pensa: Por que Deus

não me tirou a vida, enquanto dormia? Sinto-me exaus-

to. Não desejo mais sofrer, nem lutar.

No entanto, os minutos correm céleres e é pre-

ciso retomar as atividades. Entre a tristeza e o desalen-

to, você se ergue e abre a janela.

Neste instante, o sol lhe bate em cheio na face e

ilumina o seu quarto. Faz-se luz e a luz espanta as tre-

vas. É novo dia! - informa-lhe o sol. Há alegrias no ar!

- cantam os pássaros.

PROJETO AMARELINHOS
Núcleo Espírita Assistencial “Paz e Amor”

Luís: 99658-4715
Junior: 97320-5008

Visite a página do projeto no Facebook e
conheça um pouco do nosso trabalho:

facebook/projetoamarelinhos.

Doações poderão ser entregues na secretaria do Núcleo

A brisa da manhã o envolve e a natureza toda o

convida a reformular suas disposições íntimas.

Pare um instante. Encha os seus pulmões com o

ar renovado da manhã. Respire profundamente. Con-

temple o azul do céu e dirija ao Criador a sua prece.

Prece de gratidão por mais um dia no corpo. Em vez

de rogar a Deus que lhe tire a vida, rogue-Lhe forças

para o combate.

É dia novo. Você não pode imaginar o que a

Divindade lhe reservou para hoje.

Pense em quantas pessoas almejariam estar em

seu lugar, agora. Enfermidade, dor, desemprego são

problemas a serem administrados e equacionados, ao

longo da existência.

Recorde que a Divindade lhe providenciou um

dia de luz para você treinar, outra vez, disciplina, paci-

ência, perdão. Não perca a oportunidade. Não jogue

fora as chances de crescimento e resgate.

E hoje, enquanto você sofre, luta e espera, ale-

gre-se com os sons da vida, com o sorriso das crianças,

com o colorido da Natureza que o Pai Criador dispôs

especialmente para você. Sorria. As lutas poderão ser

semelhantes, mas não idênticas.

Porque dia como este nunca

houve e não haverá outra vez. Deus

não se repete. Detenha-se a descobrir

detalhes e observe a riqueza que o cir-

cunda.

Amigos, colegas, brincadeiras,

abraços. Nada será igual ao que já foi.

Desfrute deste dia integralmen-

te, porque dia igual a este só se vive

uma vez. Cada dia é bênção nova.

Cada minuto é oportunidade espon-

tânea de crescimento.
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Dá de ti mesmo
NEIO LÚCIO / CHICO XAVEIR - COLABORAÇÃO: EDSON BARONE

Declaraste não possuir dinheiro para auxiliar.

Acreditas que um pouco de papel ou um tanto

de níquel te substituem o coração?

Esqueces-te, meu filho, de que podes sorrir para

o doente e estender a mão ao necessitado?

A flor não traz consigo uma bolsa de ouro e en-

tretanto espalha perfume no firmamento.

O céu não exibe chuvas de moedas, mas enche o

mundo de luz.

Quanto pagas pelo ar fresco que, em bafejos

amigos, te visita o quarto pela manhã?

O oxigênio cobra-te imposto?

Quanto te custa a ternura materna?

As aves cantam gratuitamente.

A fonte que te oferece o banho reconfortador

não exige mensalidade.

A árvore abre-te os braços acolhedores, repletos

de flor e fruto, sem pedir vintém.

A bênção divina, cada noite,

conduz o teu pensamento a bendito

repouso no sono e não fazes retribui-

ção de espécie alguma.

Habitualmente sonhas, colhen-

do rosas em formoso jardim, junto de

companheiros felizes; no entanto, ja-

mais te lembraste de agradecer aos gê-

nios espirituais que te proporcionam

venturoso descanso.

A estrela brilha sem pagamento.

O Sol não espera salário.

Porque não aprenderes com a

Natureza em torno?

Porque não te fazeres mais ale-

gre, mais comunicativo, mais doce?

Tens a fisionomia seca e ensombrada

AAAAATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASA
1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: início das atividades

Segunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TTTTTerererererça-feiraça-feiraça-feiraça-feiraça-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

Quarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Quinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Sexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feira
19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SábadoSábadoSábadoSábadoSábado
09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil e  Mocidade

DomingoDomingoDomingoDomingoDomingo
08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

por faltar-te dinheiro excessivo e reclamas recursos

materiais para ser bom, quando a bondade não nasce

dos cofres fortes.

Sê irmão de teu irmão, companheiro de teu

companheiro, amigo de teu amigo.

Na ciência de amar, resplandece a sabedoria de

dar. Mostra um semblante sereno e otimista, aonde

fores. Estende os braços, alonga o coração, comunica-

te com o próximo, através dos fios brilhantes da ami-

zade fiel.

Que importa se alguém te não entende o gesto

de amor? Que seria de nós, meu filho, se a mão do Se-

nhor se recolhesse a distância, por temer-nos a rudeza e

a maldade?

Dá de ti mesmo, em toda parte.

Muito acima do dinheiro, pairam as tuas mãos

amigas e fraternais.



Estamos Aqui!!! é um informativo do Núcleo Espírita Assistencial “Paz e Amor” - Produção, Digitação e Editoração: Alexandre Ferreira e Suzana A. C. Ferreira -
Conselho Editorial: Conselho Editorial: Conselho Editorial: Conselho Editorial: Conselho Editorial: Marcial Ferreira Jardim e Job Gil Ferreira - Publicação mensal: Publicação mensal: Publicação mensal: Publicação mensal: Publicação mensal: 300 exemplares.

Diretoria (2013 a 2015):Diretoria (2013 a 2015):Diretoria (2013 a 2015):Diretoria (2013 a 2015):Diretoria (2013 a 2015): Presidente: Marcial Ferreira Jardim; Vice-Presidente: Adriano de Castro Filho; 1.º Secretário: Izaura Kawachi; 2.º Secretário: Ronaldo
Ruiz Padilla; 1.º Tesoureiro: Alexandre Ferreira; 2.º Tesoureiro: Nelson Labate - DDDDDiririririretoretoretoretoretores de Áres de Áres de Áres de Áres de Áreas:eas:eas:eas:eas: Assistência Espiritual: Marcial Ferreira Jardim; Assistência
Social: Luís Carlos Dias de Araújo; Contábil: Adrião Grandino; Divulgação: Suzana A. da Costa Ferreira e Edson Carlos Barone; Ensino: Alcione Camanho
Frigoglietto; Evangelização Infântil: Valkíria Takahara Rebello; Eventos: Adriana M. T. C. Jardim e Ricardo Rossi Roberto; Mocidade: Hugo Leonardo Ferrer Rebello;
Jurídico: Luciana Caminha Affonseca; Patrimônio: Job Gil Ferreira - Conselho FConselho FConselho FConselho FConselho Fiscal:iscal:iscal:iscal:iscal: Efetivos: Cíntia M.ª Pimphari Varella, Francisco José R. Bueno e Alcides
Tadeu Rodrigues Barbosa; Suplentes:     Fabíola Vidal Figueiredo e Helena Sueli Paulillo. PPPPPrrrrresidente de Hesidente de Hesidente de Hesidente de Hesidente de Honra: onra: onra: onra: onra: Oscar Camanho.

Agradecimento à LLLLLyyyyyons Arons Arons Arons Arons Artes Gtes Gtes Gtes Gtes Gráficas ráficas ráficas ráficas ráficas - Rua Cel. Francisco Inácio, 323 - São Paulo - SP - Tel. (11) 2261-5403, pela reprodução gratuita deste informativo.

Estamos Aqui!!! - Fevereiro de 2016 PÁG. 4

A alma do mundo
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Quando você conseguir superar problemas gra-

ves não se detenha na lembrança dos momentos difí-

ceis, mas na alegria de haver atravessado mais essa pro-

va em sua vida.

Quando sair de um longo tratamento de saúde,

não pense no sofrimento que foi necessário enfrentar,

mas na benção de Deus que permitiu a cura.

Leve na sua memória, para o resto da vida, as

coisas boas que surgiram nas dificuldades. Elas serão

uma prova de sua capacidade e lhe darão confiança di-

ante de qualquer obstáculo.

Uns queriam um emprego melhor; outros, só

um emprego. Uns queriam uma refeição mais farta; ou-

tros, só uma refeição. Uns queriam uma vida mais

amena; outros, apenas viver.

Uns queriam pais mais esclarecidos; outros, ter

pais. Uns queriam ter olhos claros; outros, enxergar. Uns

queriam ter voz bonita; outros, falar. Uns queriam si-

lêncio; outros, ouvir.

Uns queriam sapato novo; outros, ter pés. Uns

queriam um carro; outros, andar. Uns queriam o su-

pérfluo; outros, apenas o necessário.

Há dois tipos de sabedoria: a inferior e a superi-

or. A sabedoria inferior é dada pelo quanto uma pes-

soa sabe e a superior é dada pelo quanto ela tem cons-

ciência de que não sabe.

Tenha a sabedoria superior. Seja um eterno

aprendiz na escola da vida.

A sabedoria superior tolera, a inferior julga; a

superior alivia, a inferior culpa; a superior perdoa, a in-

ferior condena.

Tem coisas que o coração só fala para quem sabe

escutar!

facebook.com/neapa

COLABORE VOCÊ TAMBÉM!!!

Embora filantrópica, nossa Casa não está isen-
ta de despesas como água, luz, tarifas públicas, pro-
dutos de limpeza, descartáveis, serviços de manu-
tenção, sem falarmos dos encargos para manter
nossos trabalhos sociais.

É somente através das doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas de
todos que conseguimos manter a qualidade de nosso
atendimento.

Caso queira colaborar conosco, sua doação
poderá ser feita diretamente em nossa Secretaria
em dinheiro, cheque, cartão de
débito ou através de depó-
sito em conta bancária:
Itaú (341), agência
0644, conta corrente nº
06889-2.


